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Neste projeto proponho discutir a relação que os velhos estabelecem com os empréstimos 
financeiros e o conjunto de significados que a aposentadoria e a velhice articulam nos debates 
realizados em torno do “crédito consignado”. Criado em 2003, esse crédito é fruto de uma nova 
regulamentação que, por operar com desconto na folha de pagamento dos aposentados, concede 
financiamentos com uma taxa de juros reduzida. Com base numa metodologia qualitativa, 
envolvendo um estudo etnográfico realizado numa financeira especializada em crédito consignado, 
interessa entender qual é o perfil social dos aposentados/idosos que recorrem a esses 
financiamentos e quais as razões alegadas e os significados por eles atribuídos ao pleito por 
recursos financeiros. Ao mesmo tempo, através da análise de artigos publicados na imprensa 
escrita sobre essa inovação do sistema financeiro, trata-se de explorar as representações sobre a 
velhice que organiza as polêmicas em torno do crédito consignado. 
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